
I

A EUROPA EM BANCARROTA
ff

Jornal ^tonômlco
u

em

I oi <2/ (c? 2.1

PESTE NO RIO!
V CENTENÁRIO

DE LADY GODIVA Já mortos 800 brasileiros vitimas de estranha

enfermidade O vice-almirante Villegagnon
enfrenta terrível crise na sua «Henrivilie» —

Completa cobertura jornalística dos aconteci
mentos da «França Antártica»

o BRASIL EM JORNAL divulga em primeira mão inédito
mapa do Rio de Janeiro — agora Henrivilie
los franceses. Na pequena ilha assinalada dentro da baía,
desenrola-se um tremendo drama. Questões religiosas entre
protestantes e católicos; revolta dos índios; motins na tropa;
peste entre os brasileiros e a presença de cinco franceslnhas
casadouras, constituem o centro da sensacional reportagem

que divulgamos neste número na pág. 2

ocupado pe-

Loiidres, 1557

Completa agora cinco sé
culos o heróico feito de uma

dama da nobreza da Inglater
ra : Lady Godiva, mulher de
Leofrico, conde de Chester.
Tantos anos são passados que
o fato.tomou aspecto de lenda.
Em 1057 Lady Godiva implo
rou ao sou marido a atenua

ção dos pesados impostos que
esmagavam Coventry. O con
de retrucou que concordaria,
mas com uma condição : a de

que Lady Godiva atravessasse
tôda a cidade completamente
nua, montada em seu cavalo.
A virtuosa dama aceitou o de

safio e a população de Coven
try, comovida, trancou-se em
suas casas, deixando-a atra
vessar as ruas apenas vestida
com a sua longa e bela cabe
leira, com seu cavalo conduzi
do por uma religiosa, como
mostra a gravura que repro

duzimos para nossos leitores.
Ninguém a contemplou.
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Londres, 1557

O matemático e fisico Inglês
Robert Recorde publicou êste ano
mais uma obra notável, «Whets-
tone of WItte» («Pedra de afiar

0 espirito»), em que usa, pela
primeira vez, o sinal ( = ) para
significar igualdade. O autor In
forma que assim agiu «por não
haver coisas mais iguais» que
duas linhas paralelas.

Essa é uma nova e impor
tantíssima Contribuição ã mate

mática, que se faz ainda mais
notável por ter sido o mesmo
Recorde o Inventor de dois outros

sinais: mais (-I-) e menos ( —),
que 0 autor lançou em seu livro
«Grounde of Arts», aparecido em
1540, sendo uma das primeiras
obras sôbre aritmética publica
das em inglês.

Um dia, seus feitos
serão cantados em pro
sa e verso. Caramum.
Seu nome mesmo antes

da sua morte já era
uma legenda. O Brasil
e Portugal devem-lhe
muito. Devem-lhe tan

to ou mais que os treze
filhos que sobrevivem
a êle. Ê a reportagem
da morte dêsse herói

que conseguiu ser le
gendário em vida que
publicamos sentldamen-
te na página 2 desta
edição.
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Botou água no

-Deporta para o

leite.^

Brasil
Lisboa, 2, janeiro, 1657

Do mexerico puro e simples passando pêla
rixa com ferimentos, pelo porte de armas proibi
das e pela água. no leite até o roubo de dinhelres
públicos, 50 delitos cometidos em Portugal po
dem deportar o dellnqüente para o Brasil, que
é, por iei, depois da pena de morte, a punição
mais severa.

A reportagem de O BRASIL EM JORNAL,
compulsando a legislação penal portuguesa, ano
tou as seguintes contravenções :

1) cortar árvores frutíferas (com prejuizos

superiores a 30 cruzados, a pena é de degrêdo
para o Brasil);

2) fazer barulho .noturno, quebrando portas
ou fechando-as, de brincadeira, pelo lado de fora;

3) ter arcabuz de menos de 4 palmos de
cano (a punição para os escravos é a morte;
para os peões, chicote e galés; para as pessoas
de maior qualidade: degrêdo para o Brasil):

4) pedir socorro, em brigas etc., sem gritar
«aqui d’el-rel !» (degrêdo de cinco anos)

5) põr água no leite;
6) fazer mexerico ou dar crédito a êle;
7) marido perdoar adultério:

falsificar moeda sêlo etc.

D. JOAO m

J MORREU

CARLOS V

● s.-a

ABDICOU
BISPO

DEVORADO

●PELOS ÍNDIOS

Nesta edição damos con

ta de dois importantes
acontecimentos: a morte

de D. Jòão III, rei de Por
tugal e a abdicação do
Imperador Carlos V, do
Santo Império Romano
Germânico. O luto e a dor
enchem de tristeza as
ruas de Lisboa. E, ainda
mais que o luto e a dor,
a Intranquilidade, o receio
e até mesmo a revolta sur
da do povo diante da en
trega do trono lusitano a
uma espanhola: a rainha
mãe, d. Catarina, irmã de
Carlos V e regente até a
maioridade do príncipe
herdeiro — agora rei no
minal — d, Sebastião.
Os leitores encontrarão

neste número de O BRA
SIL EM JORNAL, porme
norizadas reportagens sô
bre os dois aconteci
mentos.
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Na costa cie Pernambuco os
caetés trucidaram e devoraram

o primeiro bispo do Brasil e seus
acompanhantes. D. Sardinha que
se dirigia para Portugal para dar
contas ao rei de grave clesenten-
dimento surgido entre êle e Duar- i
te da Costa, morreu de joelhos, I
rezando. A gravura reproduz a I
reconstituição do martírio, de j
acôrclo com os melhores infor- j
mantes. Esses dramáticos acon- I
teclmentos assim como a chegada I
e a posse do novo governador do I
Brasil, sr. Mem de Sá, constituem B
matéria de excepcional Importãn- I
cia divulgada em reportagem da I
nossa sucursal da Bahia, ha pá- |
gina 2.
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PESTE HO RiO!
morreu

CARAMURU

deixando

13 FILHOS
Villeeagnon deu ao sr. Corgullle-
ray: «Estamos aqui para esta
belecer um retiro para os pobres
fiéis perseguidos na Franca, Es
panha e alhures e a fim de que
êles possam servir a Deus segun
da sua vontade.»

«Nós já havíamos feito algu-
prêsas, antes de determos a

caravela portuguêsa, sem com
bate. O capitão foi obrigado, a

acompanhar, sob a vigilân
cia de nossos canhões. Bols-le-
-Comte, contudo, prometeu dar-
-Ihe liberdade caso aprisionas
sem outra embarcação. Isso íol

que aconteceu, no Natal ae
1556. Os portuguéses tomaram
uma caravela espanhola e no-ia
entregaram, Al. sobreveio o plor ;

marujos cumpriram a pro
messa de libertar os portuguéses
(com quem, aliás, não estamos
em guerra), mas de maneira cru-
dellsslma. Misturaram espanhóis
e portuguéses no mesmo barco,
não lhes deixaram nem biscoitos
nem víveres, rasgaram-lhes as
velas e lhes tiraram o batei com
que poderíam aproxlmar-se de
terra Acredito, concluiu Lery,

teria sido melhor matá-los
Invés de os deixar ao sabor

das ondas.»

Henriville (Rio de Janeiro), dezembro, 1557 (Do enviado
especial)

Vll» Pereira, Bahia, 5, outubro,
1557

mas

Alvares Correia, o «Ca-
dos primeiros ele-

se fixar no

Dlogo
ramuru», um
mentos brancos a
Brasil, morreu hoje, cercado por
sua mulher, filhos e netos.
Seu corpo, em câmara ardente,

íol velado por autoridades locais
e familiares. O féretro sairá
amanhã para a Igreja do Colégio
dos Jesuítas de Salvador.
O extinto prestou altos servi

ços aos portuguéses durante o
tempo que aqui viveu. Numa das
edições anteriores referlmo-nos a
uma carta que o rei de Portugal,
D João III, lhe escreveu, reco-
mendando-lhe auxiliar o gover
nador Tomé de Sousa.
Casado com a Índia Catarina

Paraguaçu, deixa 13 filhos e fi
lhas : Madalena (casada com
Afonso Rodrigues), Fellpa Alva-
res (com Paulo Dias Adorno),
Ana (com Custódio Dias Cor
reia), Apolônia (com João de
Figueiredo Mascarenhas), Grácia
(com Antão Gll), Isabel Alvares
(com Francisco Rodrigues), Ca
tarina (com Gaspar Dias), Gas
par Alvares (com Maria Rabelo),
Helena (com João Luís), Beatriz
Alvares (com Antônio Vaz), Mar-

Alvares, Dlogo e Manuel

Com outro nome, o forte de defesa quase acabado, e
apesar de uipa questão religiosa «sul generls», e da sublevação
contra VUIegagnon, o Rio de Janeiro, agora com 5 francezi-
nbas casadouras, é, de fato, a capital da França Antártica.

Em 7 de março dêste ano, novos reforços colonizadores
chegaram a esta cidade, em três navios : «Grand Roberge»,
«Petite Roberge» e «Rosée».

A esquadra, sob o comando de Bols-le-Comte, sobrinho
de VUIegagnon, encontrou a cidadela da Ilha Serlgipe (Coligny)

desmantelada, em virtude das contendas entre coman-

nos

COMECAM ATRITOS
o

Na festa de Pentecostes dêste
comecaram as primeirasano

deslnteligéncias por motivos re
ligiosos. O navio «Rosée», com
Nleolas Carmeau, tinha voltado
à França com resposta de Vllle-
gagnon para Caivlno.
Durante a solenidade, devia

celebrar-se a Cela. Alguém susel-
o vinho a ser

misturado à

nossos

quase
^nte e comandados.

zesse 0 fortlm voar pelos ares,
ateando-se fogo ao paiol. A pro
posta foi recusada, por envolver
o sacrifício de Inocentes. Dlscu-
tiu-se, então, entre o punhal e
0 veneno. Nesta fase, a trama
foi descoberta.
Antes que os revoltosos a exe

cutassem, VUIegagnon agiu com
firmeza. O cabeça conseguiu fu
gir, mas um dos culpados foi
estrangulado à vista de tôda a
guarnição e outros foram conde
nados a trabalhos forcados.

Slmultâneamente, os índios ami
gos, que construíam o forte, fo
ram atacados por estranha en
fermidade. Cêrca de 800 morre
ram antes que a medicina fran
cesa lhes pudesse valer.
Os selvagens atribuiram seus

males à maneira tiranlzante com
que VUIegagnon os tratava. Cen
tenas dêles fugiram para o con
tinente, onde já estavam alguns
franceses. Por momentos, temeu-
-se uma rebelião dos indígenas.
O forte foi pôsto de sobreaviso.
A ilha Coligny viveu horas dra

máticas, ante a expectativa do
ataque, sem água e sem gêneros
alimentícios. O descontentamento
voltou a dominar. Graves acusa
ções surgiram, então, contra a
probidade de VUIegagnon. Dlz-se

éle recebeu dinheiro do rei
Henrique II. para aplicar nas
obras defensivas da nova colônia
e usa êsse dinheiro em beneficio
próprio.
«Na mesa do comandante, aflr-

ma-se abertamente, nunca falta
boa comida, embora os soldados
passem fome e até sêde».
No auge dêstes acontecimentos,

VUIegagnon decidiu que seu so
brinho, Bols-le-Comte, fôsse à
Europa, a fim de trazer reforços
urgentes. Com êle seguiu o

franciscano André Thevet.
Comte foi 0 portador de cartas

para as autoridades francesas e,
especlalmente, para Caivlno, an
tigo condiscípulo de VUIegagnon.
Na cidade, antes do embarque,

murmurou-se que o comandante,
escrevendo tais cartas, dava pro
vas de sua hesitação, ja que éle,
pessoalmente, sempre parecera
defender a pureza da fé crista.
Em sua bagagem havia livros de
doutrina católica e paramentos

a Santa Missa.- Caivlno é

tou a dúvida :
usado podia ser
água ? VUIegagnon recorrendo à
doutrina dos concíllos, entendia
que sím. Rlchler, afirmando que

hipótese não estava prevista
escrituras, achava que não.

A dúvida não tardou a degene
rar em verdadeiro conflito.
A aparência de boas relações

entre VUIegagnon e os protestan
tes desfez-se. Nos bastidores,
afirmavam, agora, os reforma
dos que VUIegagnon os estava
abandonando. Todavia, os mais
serenos sugeriram uma solução
para a contenda : seria ouvido o
próprio (Zalvino, em Genebra,
para dirimir a dúvida. ●
Em junho, os navios, «Grande»

e «Petite Roberge» estavam de
velas prontas para a viagem até
a Europa, em busca de uma res
posta conciliadora. '
Entrementes, a

Ilha, agravava-se.
sou a reclamar abertamente con
tra r> comandante e a Santa Cela
só Dôde ser celebrada às escon
didas. Os reformados, fechando
a au“Stão em tôrno de Rlchler,
consideraram VUIegagnon indigno
como chefe e passaram a desa
catar-lhe as ordens,

momento,

vem resposta de Caivlno. os
formados estâc sendo sabotados
de todos os modos. VUIegagnon
deridiu cortar-lhe os gêneros a]-
mentidos, de modo que as difi
culdades por que passam sao

● de um lado os Índios
de outro, emhora

MOTIM

Em fevereiro do ano passado,
0 descontentamento dos colonos,
no isolamento do forte que se

construía, ocasionou sério confli
to. Um Intérprete normando amo
tinou a süldadesca. VUIegagnon
prolblra-lhe as relações com uma
selvagem, a menos que se ca
sasse com ela. O Intérprete re
belou-se e planejou eliminar seu
chefe. Quando, todavia, êle €
três companheiros tentaram con
vencer a guarda escocesa do co
mandante, um soldado denunciou
a conspirata a Nlcolau Barré.
Os revoltosos estavam em dú

vida sôbre como matariam Vllle-
●gagnon. Um, sugeriu que se fi¬

que
a

ao
nas

PAI E IRMAO

Para Rlchler e Chartier, os
dois pregadores que aqui chega
ram a 7 de março do ano passa
do, VUIegagnon, logo que os viu,
portou-se como paí e Irmao. Isso,
nos primeiros dias.

Êles explicam-se : «Pai, porque
nos abraçou como a seus filhos,
e alimentou-nos e acolheu-nos:
irmão, poroue, conosco, Invocou
nosso Pai Celeste, Deus.»

Rlchler adIanta-nos, ainda, que,
no próprio dia da chegada, o
comandante fê-los pregar publi
camente a oalavra de Deus.
Para VUIegagnon. os recém-

-vlndos trouxeram cartas de Cal-
vino que o deixaram muito sa
tisfeito. O comandante esclare
ceu a Lery que se sentia aban
donado dos companheiros e esta-
va passando por sèrlas dificulda
des. Não Unha viveres e os sei-
'vaRÊns Que o cercavam eram des-
corteses e desumanos» ignorantes
e desonestos, mais parecendo ani
mais que homens. Os brancos,
estes só se preocupavam com os
instintos. ^
VUIegagnon leu, em conselho,

as cartas de Caivlno e respon
deu-lhe dando conta da sltuacao.
Para os colonos mais sensntos,
o comportamento do comandan
te se não significava incllnaçao
definitiva para a Reforma, pelo
menos demonstrava uma tolerân
cia mais que suspeita.

Tal impressão foi sobremodo
reforçada com uma resposta que

COS

Alvares.

Em seu testamento, Caramuru
doou metade de sua têrça aos
Jesuítas.

3ispo devorado
situação, na
Rlchler pas-

/

maios enquanto nãoNo
aue re-

fráglo, foi abatido a golpes de
tacape e devorado em seguida.

MEM DE SA COM JESUÍTAS
Logo após 0 desembarque nes

ta cidade, Mem de Sá recolheu-se
ao asilo dos jesuítas em Sal
vador.
Sua Excelência, segundo nos

disse, pretende lavar sua alma
antes de começar a governar. Ao
que nos Informaram, permanece
rá até cêrca de uma semana.
Dos planos do novo governa

dor, destacamos os seguintes:
unificação dos Índios Já domestl;
cados, de modo a que não aban
donem 0 convívio dos civilizados;
preparar o combate aos france
ses Instalados no Rio de Janeiro
e castigar os índios que trucida
ram 0 bispo D. Sardinha. A po
lítica de persuasão, Sá pretende
responder com a tática de ate
morizar os selvagens.
Ao penetrar no asilo, Sá de

clarou-nos, despedlndo-se :
«Castigo para os maus e Jus

tiça Dara os bons !»

DUARTE, VAI E EXPLICA-SE

O governador Duarte da Costa,
já demissionário, falou a O
BRASIL EM JORNAL, explicando
sua decisão :

«Não creio que se trate de san
ção ao meu modo de governar.
Meu tempo estava findo e íul
substituído, é tudo.»
Observadores Imparciais, toda

via, atribuem sua substituição às
multas queixas feitas contra sua
pessoa. O prazo de Duarte estava 1549, ao a
acabado mas a nomeação de

Mem de Sá teve lugar em mea
dos do ano passado. A Inação de
Duarte, face à invasão francesa
no litoral sul, deve ter pesado na
decisão de demltl-lo.

QUEM Ê QUEM

O novo governador do Brasil
é Irmão do maior poeta vivo de
Portugal, Francisco de Sá de Mi
randa, amigo pessoal do rei D.
João III e de seu filho precoce
mente falecido, o príncipe D.
João, a quem remetia perlòdlca-
mente seus versos.

Mem de Sá, filho de Goncalo
Mendes de Sá, é bacharel em di
reito e casado, desde 1533, com

Gulomar de Faria. Exer

ceu sua profissão e chegou a de
sembargador. Foi nomeado para
o govêrno do Brasil em 1556, mas
transferiu sua viagem, por moti
vos ignorados, até 1557.

Caráter Integro e reto, é pessoa
com quem multo conta o govêrno
central para coibir os desman
dos ainda existentes na colônia.
Com êle viajaram seu filho
Fernão, com cêrca de 20 anos. e o
sobrinho Estáclo de Sá, um me
nino.

Mem de Sá possui interêsses no
Brasil. Em 1537, Jorge de Figuei
redo Corrêa fêz-lhe doação de
uma sesmarla em Ilhéus, confir
mada, depois, em 1544.

Salvador, 28, dezembro, 1557
(Da Sucursal)

Franceses no Rio de Janeiro,
a morte do bispo e substitui
ção do governador, êste é o
balanço dos atritos entre
Duarte da Costa e D. Pedro
Sardinha, no momento em que
Mem de Sá desembarca nesta

cidade, para assumir o go
verno.

O novo governador, que traz
em sua companhia o
Fernão e o sobrinho Estácio,
ambos rapazolas, foi nomeado
para o cargo em 23 de Julho
do ano passado, pelo então rei
D. João III. Só em abril dêste
ano, todavia, Mem de Sá pôde
vir para o Brasil. Sua viagem,
cheia de dificuldades, durou
oito meses.

enormes

descontentes; ,
remota ameaça, sao os canhões
portuguéses. _ ^
Esta a sltuacao do ex-Rlo cie

Janeiro, agora Henriville, em ho
menagem ao rei Henrique ii.
em mãos francesas, mas fraclo-
nodo por questlúnculas.

mon¬

ge

cões com as quais obteve
enorme reputação. No ano
passado, em Bruxelas, Dl
Lassus compôs seus primeiros
madrigais a quatro vozes, que
multo Impressionaram o du
que Alberto.

filho

*

Nuremberg, 1556

O médico, compositor e edi
tor de música Georg Forster,
que chegou a esta cidade eni
1539, vem desenvoH-endo uma
grande atividade musicai,
tendo acabado êste ano uma

vasta antologia de «lieder»
pollfônlcos (cinco livros de
«Teutsche Liedlelns), de mo-
tetes e de salmos.

O próprio Forster, que exer
ce também a medicina nesta

cidade, pratica êstes gêneros
num estilo tradicional e con

servador.

para
reformista e o apêlo a um pro
testante descontenta os colonos
católicos, embora minoritários.
Os mais exaltados considera

ram o pedido como traição ao rei,
católico, e ao cardeal de Lorena,
Alguns atribuiram o regresso de
Thevet à mudança de atitude de
VUIegagnon, que Tugla aos '-

cavaleiro de Malta.
seus

votos, como
O destacamento chegado na

esquadra de refôrco é quase que
constituído deexclusivamente - ,

protestantes. Seu chefe espiritual
é Filipe de Corgullleray. amigo
de Coligny e que se pôs desde

brigo do prestígio de
Caivlno em Genebra.

Dois dos pregadores que com
êle vieram, Pedro Rlchler e Gui
lherme Chartier, estavam tam
bém foragidos em Genebra em
oons6QÜência das lutas religiosas.
VUIegagnon pintou com tais

côres a situação da França An
tártica que convejiceu os mais
pessimistas. Seu único pedido a
Caivlno era de que lhe enviassem
religiosos, sim, mas artesãos para
c.r. necessidades de Henriville. As
sim, velo um grupo de missioná
rios operários, formado de Joao
de I.ery e Nlcolau Carmeau (sa
pateiros), Pedro Bordon (tornei
ro). Mathieu Verneull. Tiago
Rousseau e Martlm David (mar
ceneiros). João du Bordel ícute-
lelro) André Lafon (costureiro).
Nlcolau Denls, Nlcolau Raviquet
e João Gardlen.
Cinco francezlnhas solteiras,

sob o contrôle de uma matrona,
foram mandadas na mesma es
quadra para casar no Brasil.

BARBARIDADES

★

Uma outra noticia nos che

ga de Nuremberg, mas esta
triste: acaba de falecer o Im-
pressor

Formschneider, cujo sobreno
me (quer dizer gravador) fol-
-Ihe atribuído por causa de
sua profissão.
Sua atividade como tipó

grafo musical parece ter co
meçado em 1527 e suas publi
cações, que vão de 1532 a
1555, compreendem obras cé
lebres, como as de Gerle rela
tivas à música Instrumental,
uma parte das obras de H.
Finck e de L. Senfl, o «Cho-
ralis Conslantlnus» de Isaac
etc.

Um dos instrumentos mais

populares hoje em dia é sem
dúvida 0 espineta, que, embo
ra date do século XIV, parece
que só agora foi descoberto
pela alta sociedade. Em qual
quer reunião, em todos os
saraus, há sempre alguém ti
rando acordes de um espineta.

Os modelos mais comuns
são portáteis, têm a forma re
tangular e sua caixa pode
atingir até 1,70. Algumas
dessas caixas são verdadeiras

obras de arte, como a da gra
vura, que tem 38 teclas e
belíssimo acabamento.

música Andréde

as

MEM DE SA

Disciplinar brasileiros para ex
pulsar franceses.

Em junho do ano passado, a
situação era tensa entre o bispo
e o governador Duarte da Costa.
D. Sardinha resolveu ir a Portu
gal, para melhor entender-se com
D. João III. Embarcou na «Aju
da». com 0 ex-provedor da Fa
zenda, sr. Antônio Cardoso de
BaiTos, mulheres e crianças.

Depois de poucos dias no mar,
o navio foi colhido por uma tem
pestade que o Impeliu para as
costas de Pernambuco. AI, contra
os rochedos do litoral, o «Ajuda»
se desfez. Os náufragos atira
ram-se aos botes, procurando sal
var-se. Escondidos. sob as árvo
res, os selvagens da tribo dos
caetés os esperavam. Sardinha,
como os sobreviventes do nau-

a sra.
*

■*
Munich, 1556

O duque Alberto II nomeou
maestro de sua capela o com
positor belga Orlando dl
Lassus, um dos maiores e
mais fecundos muslcistas de
nossa época. Dl Lassus, cuja
obra musical, juntamente com
a de Palestrlna, é do mais
alto valor, já se fêz conhecido
em diversos países (Itália,
França e Inglaterra) por onde
andou nos últimos anos, a
serviço de governantes que
lhe encomendaram composl-

O célebre compositor Glo-
vannl Plerluigl, conhecido por
Palestrlna, lançou nova cria
ção, que vêm confirmar seu
alto conceito como um dos
mais eminentes autores de
música» religiosas católicas.
Ê a «Missa du papa Marcelo
II», que Palestrlna compôs
como gratidão pelos favores
com que foi agraciado pelo
falecido
transformara
protetor do grande maestro
'italiano.

Êste enviado pôde conversar
João de Lery, o missionáriocom

protestante de 23 anos. logo após
seu desembarque em Henriville.

Lery fèz-nos um relato impres
sionante das barbaridades prall-
radás durante a travessia do
Atlântico, contra um Inocente
navio mercante português,

sepontifice, que
decididoem
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ANGLICANO

QUEIMADO VIVO
com o objetivo de tornar im
possível uma aproximação com
Roma. O nome de Cramer se
vincula à difusão da Bíblia em
língua inglesa, ao «Bishop’s
book> (1537) e ao 4JCing’s
book» (1547); ao «Book of
Common Prayer* de 1549 e
aos «42 artigos da Fé» de
1552.

A morte de Eduardo VI e o

advento de Maria Tudor signi
ficaram 0 fim da carreira de

Cramer. que queria a elevação
de Jane Cray ao trono. Encar
cerado na Tôrre de Londres

a partir de 14 de setembro de
1553, foi excomungado pelo
Papa no ano passado por sua
persistência no êrro.

VOLTOU ATRAS

A rainha católica havia pro
metido poupar-lhe a vida se
êle abjurasse a Igreja que
criou. Cramer cedeu, mas, logo
após a abjuração, soube que
seria queimado de qualquer
maneira.

Foi então que, recuperando
a coragem, voltou atrás da
abjuração e demonstrou gran
de coragem ao ser amarrado
ao poste em que foi incinera
do. Tinha 68 anos.

CBAMEB

nas chamasCorag)

Londres, 31, março, 1556

As perseguições religiosas
na Inglaterra fizeram hoje
mais uma vitima, lançando à
fogueira Thomas Cramer, cuja
responsabilidade histórica é tão
grande quanto a de Henrique
VIII, pois, se êste desencadeou
o cisma inglês, Cramer o im
pôs à maioria dos católicos
Cramer era o último Tho

mas vivo. dos três que tive
ram participação destacada no
reinado de Henrique VIII: os
outros dois foram Morus e

Cromwell, sendo que êste e
Cramer são. considerados res

ponsáveis pela implantação da
reforma protestante na Ingla
terra.

O apoio de Cramer aos di
vórcios de Henrique VHI, in
clusive anulando os casamen

tos do rei com Catarina de

Aragão, Ana Bolena e Ana de
Clèves, valeram-lhe numerosos
privilégios, entre os quais sua
elevação ao primado da In
glaterra.
Nascido em Aslacton

(Nottinghashire) no dia 2 de
julho de 1489, sua educação
foi confiada a um dos mais

severos mestres do lugar. De
pois de revelar em Cambridge
sua capacidade intelectual, sen
do professor de um dos colé
gios universitários, Cramer
casou-se. Não tendo sido feliz
resolveu tomar ordens sagra
das em 1523 e se doutorou em
Direito Canônico.

A carreira do obscuro pro
fessor do Colégio de Jesus de
Cambridge alterou-se em 1529
por uma simples resposta.
Obrigado por causa de uma
epidemia a refugiar-se em
Waltham, entrevistou-se com
os secretários do rei, Gardner
e Fox, que lhe pediram sua
opinião sôbre o divórcio pre
tendido por Henrique VIII.
Cramer <èsse que não era pre
ciso recorrer a Roma, para
obtê-lo. Esta resposta fêz sua
fortuna. Henrique VIII acei
tou sua opinião e lhe deu vá
rios benefícios.
Cramer defendeu sua dou

trina nas universidades de
Orford e Cambridge, em Ro-

até na côrte imperial de

EITO
FRAUDADO
PARA ELEGER

AMIGOS DO

GOVERNO

V, ^

como também escreverão ao

rei palavras de elogio ao go-
vêmo».

Outro tópico da denúncia
previne o rei da atitude de
alguns oficiais da câmara de
Salvador, capazes de tudo para
agradar a seu protetor. «Tais
oficiais (os denunciantes ci
tam seus nomes) obtêm fa

vores à custa do erário e estão

sujeitos ao governador».
A representação contra

Duarte, Álvaro e Pero Borges
é acompanhada do traslado de
um auto efetuado por verea
dores e juizes de 1555, em
que alguns dos fatos escanda
losos praticados pelos acusados
estão perfeitamente configu
rados.

Salvador, 18, dezembro, 1556
(Do correspondente)

C V
Corrupção eleitoral, perse

guição aos inimigos políticos,
dissolução de costumes e abso-

lutismo — são alguns itens de
que vereadores e Juizes desta
cidade acusam o govemador-
-geral Duarte da Costa, seu fi
lho Álvaro e o ministro da Fa

zenda e Justiça, sr. Pero
Borges.

Magistrados e representan
tes do povo, dizendo que só os
mantinha \ivos a esperança
de que D. João 111 tomasse

conhecimento das irregularida
des para saná-las, dirigiram,
hoje, ao rei, tremendo libelo
contra o governador, seu filho
e a mão-forte do regime.

Os denunciantes, srs. Simâo
da Gama, Francisco Porto-
carrero, João Galvão, Vicente
Dias, Pedro Figueira e Damião
Lopes revelam que Duarte,
Álvaro e Borges festejaram,
acintosamente, a morte do bis
po e de seus acompanhantes,
às mãos dos caetés.

O bispo, além de suas quei
xas pessoais, era portador de
uma representação da cidade
de Salvador contra os desman

dos governamentais.
Na denúncia, vereadores e

juizes chamam a atenção do
rei para as eleições que se vão
realizar prôximamente em
Salvador.

Duarte da Costa, senhor
absoluto de todos os podêres,
favorecerá a eleição de seus

apaniguados, a fim de encobrir
os abusos passados. «Os elei
tos, dizem os queixosos, muito
provavelmente não darão con
ta do que se passa no Brasil.

♦

doaicou!
c

rais e da ordem de Toison,
chorou quando o imperador
transmitiu ao filho as suas

funções.
Juntamente com Francisco

I e Henrique VIII, Carlos V
formou o trio dos maiores so

beranos da primeira metade
dêste século.

Bruxelas, 16, janeiro, 1556

Recordando com orgulho
suas vitórias e sua vida de

cavaleiro errante através dos

reinos dispersos, Carlos V, em
lágrimas, abdicou às coroas da
Espanha, com suas colônias
americanas, e da Itália, cm fa
vor de seu filho Filipe, a quem
já havia entregue a dos Países-
-Baixos, o ano passado. A
coroa imperial foi reservada
para seu irmão Fernando.

Carlos V pretende retirar-se
agora para um lugar onde pos
sa descansar, pois sua saúde
vem preocupando seus familia
res e amigos, que temem até
que êle seja atacado da mes
ma doença de sua mãe Joana,
a louca.

A gravura, que só o esforço
do nosso correspondente tor
nou possível, reproduz o mo
mento exato cm que Carlos V
deixa o recinto o recebe as re

verências dos presentes. Junto
ao trono vê-se o novo rei Fili

pe II. recebendo cumprimen
tos, e. mais ao fundo, Maria,
irmã de Carlos V.
A assistência, composta de

roprcsentanle.s dos Estados ge-

PROBLEMAS

ACABARAM

PARA ÊLE
Veneza, 1557 (Do correspondente)

Uma das mais interessantes
personalidades dos meios cientí
ficos e matemáticos morreu nes
ta cidade: trata-se de Nlcolau
Fantana, mais conhecido pelo
apelido de Tartaglla (Gago), que
lhe ficou pelo ferimento que re
cebeu na cabeca quando da Inva
são da Itália pelas tropas de
Francisco I, em 1512.
São multas as obras sôbre ma

temática deixadas por Tartaglla,
prlncipalmonte a sua «Nova ciên
cia», em que enumera nova iel
de física (1537). Tornou-se co
nhecido, de inicio, pela sua ex
centricidade de, dada sua situa
ção de penúria, estudar nos ce-
mitários. O BRASIL EM JOR

NAL registra, em seu número
.seis, 0 célebre duelo travado por
Tartaglla com outro matemático
Flore, em que as armas não fo
ram espadas ou pistolas, mas
equações Incompletas de terceiro
grau. Tartaglla venceu fàcllmen-
te seu antagonista.

ma e

Carlos V, na Alemanha, oncie
contaminou das idéias de

Osiandro, o reformador de
Nuremberg, com cuja sobrinha

em 1532. Apesar do

se

casou-se

sacrilégio, aceitou o arcebispa-
do de Canterbury e as bulas
de confirmação papal no di.a
30 de março de 1533.
Durante os reinados de Hen-

Vni e Eduardo VI, O futuro imperador Fernan
do I, niiiiia gravura de Lau-

tensaok, especial para O
BRASIL EiM JORNAL

ríque
Cramer trabalhou com inten
sidade para dar um conteúdo
dogmático ao cisma inglês,
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Apesar da influência domi-
nadora da moda espanhola nos
anos que correm, a França de
Henrique II e de Catarina de
Medieis também se esforça em
competir em bom-gôsto, se
bem predomine a austeridade
com a restrição do uso de se
das € veludos. Preferência das
côres escuras.

Damos desta vez para nossos

leitores dois modelos de sapa
tos, o mais simples usado na
primeira .metade dêste século
XVI e o outro, acolchoado em

couro, com enfeites de pérolas,
está em moda atualmente. São
calçados para cavalheiros. As
damas usam saltos altos.

.(●

A MODA COMO ELA É
editorial

internacional
A invasão francesa no Brasil ai está, para

mostrar a todos, até onde vai a incompreensão e
a desarmonia entre as nações. Seus aspectos ile
gais nós já os revelamos e não é a eles que pre
tendemos voltar, agora.

Há algum tempo, o embaixador português no
Vaticano entábulou negociações para que se crias
se uma força de defesa dos domínios católicos em
todo o mundo. Mas as gestões, sob a crítica de
que se tratava de um acordo prejudicial à sobe
rania do país, foram esquecidas. Ê para êste pon
to que pedimos a atenção do leitor: o Papa, auto
ridade espiritual, passaria a ter o poder de deci
dir, materialmente, todas as questões internacio
nais que significassem ameaça à fé religiosa.

Não vamos, aqui, discutir o aspecto moral e
filosófico de cada religião de per si, a fim de optar
por uma delas. Nossas convicções talvez não in
teressem ao leitor. Apenas, e is50 é incontestá
vel nos entendimentos entre Portugal e a Santa
Sé, lançou-se uma semente que os homens de
boa-vontade deviam fazer germinar.

Fique cada um com sua religião. A guerra,
pelo simples desejo de se impor uma doutrina,,
qualquer que seja, boa ou má, foi, é e sempre
será uma iniquidade.

A boa inteligência dos interesses humanos
pode custar, mas acaba prevalecendo ao final.

No caso do Brasil, argumenta-se que, além
do aspecto anti-social da luta que os franceses
moveram aos portuguêses, há outro perigo mais
grave: cs invasores introduziram no país suas
dúvidas religiosas, suas angústias, suas insegu
ranças. Os índios estavam senão catequizados à
Fé de Cristo. Agora, com os reformados em suas
fronteiras, possivelmente farão, também, as mes
mas indagações que intranqüilizam os protestan
tes. Antes mesmo de terem alguma religião, ne
cessária, hão de fazer a escolha entre as que lhes
propõem os homens civilizados.

Êste é 0 argumento dos mais ciosos em fa
zer que os selvagens possam incorporar-se, pela
crença em Deus, à família universal.

Mas não é tudo para nós. O que os homens
deviam aproveitar, nesse momento crucial,. é o
germe de uma idéia, para porem-se de acordo.

Pelos perigos que representa, pelos sacrifí
cios que exige e pelas misérias que acrescenta, a
guerra tem de ser proibida, inclusive pela própria
Jôrça. Como alcançar isso, se o Papa já não
consegue, com seu poder, fazer que os homens se
entendam ? Como, portanto, pacificar a humani
dade ? A nosso ver, só acolhendo a idéia portu-
guêsa: criando-se uma fôrça de polícia, integra
da por tôdas as nações católicas e protestantes,
grandes e pequenas, e prestigiada pela obediên
cia de cada uma às decisões coletivas. Sem isso,
guerra sempre será guerra. Nós poderemos com-
batè-la, mas nunca teremos esperança de vê-la
desaparecer como o pesadelo de uma época em
que os homens temiam a Deus, mas não acredita
vam muito na generosidade e no poder divinos.

CHANTAGEM

ESTÁ DE LUTO:

MORREU

ARETINO

Veneza, 21, outubro, 1556

A honra e s reputação dos ho
mens e das mulheres da Itália

já podem descansar tranqüilas :
morreu, hoje, nesta cidude, Pedro
Aretino, o mais temido e adulado
dos críticos e Jornalistas de
nossa época.

Aretino, pelo ímpeto de sua
pena e falta de escrúpulos em
sua maneira do agir, tornou-se,
com proteção dos grandes (que
máls o temiam do' que estima
vam), a mais poderosa persona
lidade dos meios artísticos e In
telectuais italianos.

Formou com o pintor Tlclano e
o escultor Sansovino, um triun-
vlrato que há um quarto de sé
culo, vinha exercendo verdadei
ra ditadura nas artes e nas le
tras venezianas e de outras
cidades.

O poeta da chantagem e publi
cista insolente, cO Infame» como
alguns o chamavam, morreu aos
64 anos, longo tempo para quem
sempre quis viver perigosamen
te. Tudo tentou, sendo conside
rado bom poeta o pintor de ra
zoáveis recursos. As injúrias, ca
lúnias e ofensas Imorais, algu
mas chegando à mais baixa
obscenidade, foram o seu forte e
valeram-lhe a expulsão de vários
lugares, Inclusive da própria
Roma. Os poderosos o temiam e
disputavam, dando-lhe a garan
tia de que precisou para manter
uma vida de licenclosidade e

luxo até o fim de seus dias.

Um dos poucos homens que en
frentou e glosou Aretino, como
noticiamos em número anterior,
foi o grande escultor e pintor
Miguel Angelo.

Apresentamos aos nossos leitores um dos mais impor
tantes componentes de uma mesa bem posta, de gente de
boa estirpe e bom-gôsto — o saleiro.

Peça de importante papel, é geralmente colocada em
frente ao chefe da mesa e serve como marco na colocação
dos convidados, segundo sua importância. Tem o saleiro sua

história, constituindo, na antigüidade, oferenda aos deuses
gregos e romanos, o

À

que explica terem sido sempre isen
tados nas proibições de emprêgo de metais preciosos, para
determinados fins. A semelhança exterior do sal com o pe

rigoso arsênico faz com que os grandes senhores guardem
seus saleiros sob sete chaves.

O exemplar que reproduzimos é do melhor estilo re
nascentista e, pelo luxo e exuberante riqueza com que foi
feito, deveria mesmo ser considerado mais um recipiente para

produto precioso do que um simples equi-
bbrador de paladares...

E O INIMIGO

Não só os franceses preo
cupam os portugueses em sua
missão de ocupar e colonizar
o Brasil. Um outro inimigo
existe, inimigo terrível já
apontado por Manuel da Nó-
brega em edição anterior de
O BRASIL EM JORNAL.

E é dêsse inimigo que repro
duzimos hoje uma composição
do nosso desenhista da sucur

sal de Salvador, tal qual êle
viu a ação da terrível saúva
sôbre o Brasil.

O REINADO DE

LADY JANE

O BRASIL EM JORNAL

EBITORA REFORMA S/A

R. México, 119, and.
grupos 1.202/8 — Tel.: 22-6807

SEDE PRÓPRIA
End. Teleg. REFORMA
RIO DE JANEIRO

Como um jornal que é, O
BRASIL EM JORNAL está
sujeito aos erros comuns a to
dos os jornais. Sempre que lo
calizados êsses erros, fazemos
a sua retificação com a maior
urgência possível. Um leitor
do Brasil

Secretários
RUBEM AZEVEDO LIMA

ZUENIR CARLOS VENTURA

Paginação
WALDYR FIGUEIREDO

Ilustração
ADAIL

^ Revisão
Gabriel chaves de melo

nos escreveu sôbre o

noticiário a respeito de Lady
Jane Cray, a meteórica rainha
da Inglaterra. De fato. disse
mos

Lxpansâo russa na primeira página do
.. . ^ meteórico reina¬
do de 20 dias de Lady Jane
Giay...», enquanto, na página
o, aftrmávamos : «...Rainha
por 9 dias --- ...Uma coroa
que usou somente novo dias...».
O leitor brasileiro pergunta ;

afinal, foram vinte
dias ? E nc

n'' 16 :

Moscou, 1556

A Rússia prossegue com seu plano de expansão, tendo
conseguido, depois de quatro anos da tomada de Kazan, apo

derar-se de Astrakan, dominando, assim, todo o curso do
Volga e abrindo caminho em direção a este e sudeste.

É portanto uma época decisiva para a história da for
mação territorial do pais. Sua superfície cresce em grandes
proporçoes e, enquanto o Cáspio já foi atingido, mais ao norte
os russos aproximam-se do Ural.

SUCURSAL EM S. PAULO

Pr- das Bandeiras, 40, 9» and.
Tel. : 33-6647

ou nove

- nos nos apressamos a
responder : 9 dias

ASSINATURAS (ANUAIS)
24 Nos. SIMPLES.. Cr$240,00
24 Nos. AÊREA CrS 300,00

e não 20,
como erradamente saiu na pri
meira página.
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A GUERRA NA EUROPA
LIVROS

\ f

PAZ A ULTIMA HORA
SALVOU ROMA E O PAPA

E

PUBLICAÇÕES

MORREU OVIEDO
Roma, 7, setembro, 1556 (Do correspondente de guerra nas

linhas de frente)
para conferenciar aqui com o
duque de Alba no dia 8, tendo
no dia seguinte enviado men
sagem ao Papa, que acabou
assinando a paz hoje. O BRA
SIL EM JORNAL conseguiu
descobrir um acôrdo secreto

assinado entre o cardeal Ca-

rafa e Filipe II. segundo o
qual Paliano ficaria à disposi
ção do rei da Espanha, mas
João Carafa receberia uma in

denização conveniente.

dos acontecimentos. O cardeal

Carafa, que havia deixado Ve
neza no dia 12 de janeiro e
encontrado as tropas francesas
de socorro na estrada, fêz sua
entrada nesta cidade com
Francisco de Guise. Abando

nou, assim, seu duplo jôgo e
decidiu-se marchar com a
França. Guise foi recebido
como um salvador.

As coisas, no entanto, não
melhoraram, pois Cario Ca
rafa não encontrou a mesma
situação que tinha antes de
partir. Seus irmãos, enciuma
dos, passaram a persegui-lo. O
duque de Guise, por sua vez,
não conseguiu tomar Civitella,
apesar do cêrco de quase um
mês.

Espanha, 1557 (Do correspon
dente)

Depois de reiteradas ordens de Filipe II, novo rei da
Espanha, o duque de Alba, que nâo queria guerrear contra
o Papa, deixou Nápoles, à frente de 12 mil homens, e marcha
sôbre esta cidade. Roma está em pânico com a noticia da

O geógrafo e naturalista da
América, Gonzalo Fernandez
Oviedo, morreu êste ano. É

sensivel a perda para as letras
espanholas e americanas por
ter sido Oviedo autor de obras
de extraordinário valor cientí

fico, independente do seu as
pecto filosófico e político.
Sua contribuição à geogra

fia, com a descrição minuciosa
da natureza americana, é ines
timável. Na parte política e
social de seu «Sumário de la

natural História de Ias índias»

(1526) e de sua «História ge
neral y natural de Ias índias»
(1549), complementação da pri
meira. procurou também o
grande escritor, justificar a
política imperial de Carlos V,
defendendo o conquistador es
panhol e fazendo dêle o instru
mento do imperador para a
criação de um vasto império
católico e universal.

guerra.

A chegada do cardeal Carafa, vindo hoje ue França com
1.500 infantes e 300 mil escudos, trouxe um certo alento ao

Papa, mas durou pouco, pois quando foram passadas em re
vista as fôrças papais, verificou-se que dos 17 mil recrutados,
apenas nove mil se apresentaram.

procurava ganhar tempo para
aguardar a sua chegada. Ao
duque de Alba ofereceu a paz.
na esperança de que Filipe, dê
Siena a sua familia, a titulo
de principado independente.

ANAGNI CAIU ENTRADA SOLENE

Roma, 15, setembro, 1556 —
Os imperiais avançaram e
Anagni caiu hoje em suas
mãos. Um partido pela paz se
formou, mas o Papa, que pen
sava em negociação, desistiu
da idéia, ao saber das condições
do duque de Alba. Paulo IV,
para dar o exemplo, determi
nou aos monges trabalhar nas
fortificações e nas trincheiras
em volta da cidade.

OSTIA CERCADO

Roma, 20, setembro, 1557 —
O duque de Alba fêz na noite
de ontem sua entrada triunfal

nesta cidade, tributando ho
menagens (por ordem de Fili
pe) a Paulo IV e solicitando
reconciliação da Santa Sé com
a Espanha. O Papa o recebeu
muito bem, retribuindo as
amabilidades.

FRANÇA ENTRA NA
GUERRA

Roma, 13, fevereiro, 1557 —
O Papa conseguiu, jjor inter
médio de seu enviado Jules

Orsini, que Henrique II decla
rasse guerra a Filipe, rompen
do assim a trégua de cinco
anos assinada em Vaucelles a

3 de fevereiro do ano passado.
Oficialmente não existia guer
ra entre França e Espanha, já
que a ajuda francesa ao Papa
consistia, por um artifício di
plomático, em operações pri
vadas. A guerra foi declarada
na Itália e em Flandres, de
pois de terminados os 40 dias
da última trégua, no dia 8 de
janeiro.

Já no dia 10, Laurent
Strozzi retomava Ostia, depois
Tivoli, Vivocaro e os portos
pontificais. Mais animado, o
Papa formou ontem um tribu
nal eclesiástico encarregado de

julgar o imperador e seu filho
por «felonia e rebelião contra o
pontífice e a Sé Apostólica».
Mas na manhã de hoje, quan
do o tribunal se reuniu, todos
os juizes foram unânimes em
suspender o processo.

DERROTA DE

SAINT-QUENTIN

Roma, 27, agosto, 1557 —
Estourou como uma bomba
nesta cidade a noticia da fra-

gorosa derrota dos franceses

em Saint-Quentin, no^dia 10.
O fracasso foi total: Montmo-

rency foi feito prisioneiro,
Saint-Quentin cercado e até a
França está em perigo. Fran
cisco de Guise comunicou ao

Papa que recebeu ordem do rei
para regressar e defender o
mais depressa possível o pais
contra a invasão.

O duque de Alba está junto
aos muros de Roma, com 15
mil infantes e dois mil cavalos,
com escadas para assalto e
tôdas as máquinas de guerra.
Felizmente o cardeal Carafa

colocou a cidade em estado de

defesa. Diz-se aqui que o
duque de Alba é capaz de re
cuar diante da catástrofe que
pode provocar na Cidade
Santa.

SOLDADO

-POETA

EXILADO

EM MACAU

Roma, 18, novembro, 1556 —
Um pouco de ânimo havia in
vadido a cidade com a entrada
de Montluc com 300 infantes

assalariados, na maior parte
luteranos. O Papa humilhado
viu chegar, os defensores que
são inimigos da' missa e dos
ritos católicos. Êste aconteci

mento foi logo ofuscado pela
notícia de que o pôrto de Ostia
estava cercado desde o dia 8.
Cario Carafa recomendou a

paz, mas o Papa não con
cordou.

TRÉGUAS DE 40 DIAS

Roma, 30, novembro, 1556 —
Cario Carafa e o duque de
Alba se encontraram em uma

ilha do Tigre, perto de Ostia,
no dia 24 e, no dia 27, em con-
sistório secreto, ficou estabele
cida uma trégua de 40 dias a
terminar a 9 de janeiro pró
ximo. Carafa, fazendo duplo
jôgo, disse aos franceses que

RONSARD

Pierre Ronsard publicou êste
ano (1557) o terceiro livro de
seus «Amores», agora dedicado
a Helena, dama-de-honra de
Catarina de Médicis. Sâo os

chamados «Sonetos para Hele
na», que a crítica recebeu com
elogios, talvez desnecessários
por já estar o grande poeta
consagrado como um dos maio
res vultos da literatura con

temporânea.

DOUTRINA

É de autoria do escritor Ma-
tías Flacius Illyricus a obra
«Catalogus testium veritatis».
Trata-se de catalogação de tô
das as obras e doutrinas que,
antes de Lutero. se manifes
tam em defesa de uma doutri
nação evangélica e contrária
à Igreja Católica.»

ASSINADA A PAZ

GUISE CHEGOU

Roma, 2, março, 1557 — Um
fato veio modificar hoje a face

Cavi (próximo a Palestri-
na), 13, setembro, 1557 — O
cardeal Carafa transportou-se

JORNAL ECONÔMICO

o rei da França, por sua vez, após a derrota de
Saint-Quentin, só pôde pagar uma parte dos juros das
importâncias que pedira emprestado. Tôdas
bancárias estão abaladas. Notícias da Antuérpia e da
Alémanha do Sul informam que as falências estão- se
multiplicando.

A EUROPA EM BANCARROTA
BARRETO

Exilou 0 Boldado CamdesOs meios econômicos estão assustados com a grave
crise financeira que surgiu na Europa e cujas conse-
qüências são de extensão imprevisível. A situação foi
criada pela guerra, pois os soberanos foram obrigados
a pedir emprestadas grandes somas e agora não podem
pagá-las.

as casas

Macau, China, 1556

O soldado-poeta, motivo de
alguns escândalos em Goa, em
virtude de suas desinteligên-
cias com o governador portu
guês da índia, sr. Francisco
Barreto, chegou a esta cidade
para cumprir a pena de exílio.

Trata-se, como já divulga
mos em números anteriores,
de Luis de Camões, um môço
de aproximadamente 30 anos
de idade.

Camões, que veio para ser
vir numa feitoria portuguêsa
aqui existente, escreveu em
Goa alguns versos satirizando
as malversações de dinheiros
públicos por parte de Barreto,
o que desagradou ao governa
dor. Revelou-se também que o
poeta-soldado é indivíduo dado
a certas aventuras amorosas e,

por isso, já passou por maus
momentos em Portugal. Fala-
-se mesmo que êle, ainda ra-
pazola, escreveu em Lisboa
versos de amor dedicados a

Catarina de Ataide, irmã do
favorito do rei D. João III, sr.
Antônio de Ataide.

Os Habsburgos da Espanha, que apresentaram um
déficit de cérca de 20 milhões de ducados, entraram em

bancarrota. Foram suspensos os pagamentos e proibida
a exportação de ouro, em especial a dos 750 mil ducados
que os banqueiros Fuggers esperavam em Antuérpia.
Os juros, de 10 % e 14 % contra rendas do ‘Estado, pas
saram para 5 7o. Até o fato de as tropas imperiais não
terem entrado em Paris tem como causa a precária si
tuação financeira do império.

BAHIA

Entre Impostos de pescado, plantio de algodão e
mandioca, aproveitamento do açúcar etc., os rendimen
tos da coroa portuguêsa na Bahia sobem a 80 mil cru
zados por ano.

A produção de açúcar nesta capitania é de cerca
de 150 arrobas anuais, vendidas a um cruzado a arroba.

I

Riqueza era corte e transporte«PAU BRASIL»
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regentePortugdl perde rei e gdnhd uma
Embora D. João III não ti

vesse deixado testamento, o
secretário de Estado declarou

que havia, em poder do chan-
celer-mor, dr. Gaspar de Caç-
valho, apontamentos da últi
ma vontade do monarca.

Segundo tais apontamentos,
a regência seria entregue a D.
Catarina com a audiência dos
três vereadores de Lisboa.

Os vereadores foram ouvi

dos, ontem, e discordaram.
Assentou-se de consultar o Se

nado de Lisboa, hoje.

A sessão foi presidida pela
rainha, que pediu ao cardeal
D. Henrique que esclarecesse
os presentes sôbre os motivos
da reunião.

Foi lida a declaração atri
buída a D. João III, mandando

que a regência fôsse entregue
a D. Catarina, enquanto o
principezinho Sebastião não
completar 20 anos.
Tomando a palavra, D. Ca

tarina pediu que o cardeal D.
Henrique a ajudasse a satisfa
zer a vontade do rei, o que,
segundo o secretário Pedro de
Alcáçova Carneiro, era mesmo
o desejo de D. João III.

«Pois se esta foi a vontade

de meu irmão, declarou o

cardeal, e se isso servir para
a grandeza de Portugal e de
Deus, eu procurarei ajudar na
maneira que puder».

Aparentemente, fala-se, não
houve grande desinteligência
pelo fato de o poder passar às
mãos da rainha que é espa
nhola. Mas só aparentemente,
pois, na opinião dos entendi
dos, é provável que surjam
inúmeras questões até que pre
valeça a vontade da ala na
cionalista, liderada pelo pró
prio cardeal D. Henrique, ini
migo dos espanhóis.

Por duas vêzes Portugal
correu perigo de anexação à
Espanha : uma, quando morreu
D. Fernando, em 1383, e o po
der estêve para ser entregue
à princesa Beatriz, casada com
o rei espanhol D. João I;
outra, quando o rei português,
D. Duarte, morto em 1438,
passou a regência à rainha
viúva, a princesa de Aragão,
D. Leonor. Para o povo, a re
gência, entregue à espanholís-
sima D. Catarina, não é de
bom augúrio.

de D. João III, a rainha D.
Catarina, os sobrinhos do ex-
-rei, os
Bragança, o arcebispo de Lis
boa, os vedores da Fazenda, o
secretário de Estado (Pedro de
Alcáçova Carneiro) e outras
autoridades, ficou acertado o
rumo a se tomar na sucessão
do trono.

da inquisiçãocasomo no

oficial.Lisboa, 12, junho, 1557 — URGENTE
duques de Aveiro e

SESSÃO HISTÓRICAHoje, sábado, esta cidade amanheceu em prantos: morreu
o rei D. João III, depois do 36 anos de reinado, e pouco mais
de 55 de idade.

Há tempos, o monarca, sentindo-se cansado e neurastê-
nico, transferiu todos os poderes à rainha, D. Catarina, que

íiltimamente quem governava de fato.
Ontem, por volta de meia-noite, D. João III sentiu-se

mal. A rainha, pressentindo o pior, só teve tempo de chamar
sacerdote para seus últimos momentos. Pouco depois de

meia-noite, cercado pela família, o rei expirou plàcidamente.

D. João III. a quem coube
tomar medidas importantíssi
mas na

domínios, desaparece num mo
mento crucial para o país:
Brasil está ameaçado pela do
minação francesa e por
cisma religioso, que êle era tão
cioso em reprimir.

Lisboa, 14, junho, 1557
(URGENTE)

Reunidos no Paço da cidade,
o cardeal D. Henrique, irmão

era.

um

O rei morto, que tinha como
divisa a Cruz de Cristo sôbre

um penhasco de cinco pontas
com a legenda «in hoc signo
vincos», foi um fiel servidor da
Igreja, embora, algumas vêzes,
devesse ter lutado para obter
do Papa medidas que julgou
indispensáveis para reinar, co-

defesa de seus vastos

o

um

Morreu

CartierI

Saint Maio, 1557 (Do corres
pondente)

Já sexagenário, morreu nesta
cidade o navegador francês
Jaeques Cartier, conhecido polas
viagens que fêz ao Canadá, no
reinado de Francisco I, com o
fito de descobrir ouro e uma

passagem no norte da América
que permitisse a navegação para
0 Oriente.

Foram três as viagens de
Cartier. Na primeira (1534) Indi
cado pelo conselheiro do rei, La
Veneur, para o comando da expe
dição, Cartier atingiu a região
que denominou Nova França,
após penosa viagem de 137 dias.
Tomou posse da nova terra em
nome do rei de França. Na se

gunda, (1535) Cartier conseguiu
navegar pelo rio S. Lourenco, em
busca do «cobre vermelho»

(ouro), na região que os Índios
denominavam Sanguenay. Bati
zou com 0 nome de Mont Real

a região de Hochelaga (nome In
dígena) não tendo, no entanto,
descoberto ouro.

A'última expedição em que to
mou parte (1540) foi comandada

por Jean François de la Roeque,
senhor de Roberval, aventureiro
que gozava de prestígio junto a
Francisco I. Coube a Cartier lu
gar secundário no comando da
expedição (capitão e pilôto-mes-
tre), apesar de sua reconhecida
experiência no assunto. Redun
dou em verdadeiro fracasso essa

nova tentativa de colonização do
Canadá pelo govèrno francês. Os
remanescentes, localizados na ci
dade de France-Roy-Sur-Prlme,
fundada por Roberval, foram re
patriados, a mando de Francisco
I, em 1543. De Cartier, que vol
tara antes, nada se soube desde
então, exceto a sua morte, que
estamos agora registrando.

O BRASIL EM JORNAL acom

panhou passo a passo a carreira
do famoso capitão.

D. JOÃO III

Rei morto, regente posta

rr

que, aliás, ficou multo honraua
com a escolha.

Mas Diana, prevenida pela
sua policia secreta, voltou às
pressas e com algumas pala
vras e um sorriso fêz com que
0 rei até lhe pedisse desculpas.
Pazes feitas, ela tratou então
de conseguir o seu objetivo. O
resultado todos sabem: a paz
de Vaucelles foi rompida...

Catarina de Ataíde, já que na
dedicatória o poeta pôs seu no
me em anagrama; «Natércia».
Nosso correspondente na Asia
pode, todavia, informar que não
é nada disso: a musa do poeta
foi uma chinezinha já morta,
Dinamene.

EM SOCIEDADE noivas era melhor não mandar
nenhuma.»

★

0 produto, comprou o e.xcelente
metal de que precisava.

Per isso, quando falou a O
BU.\SIL E.M- JOHXAL, cniallfl-
cou de milagre o fato de ter
êsse metal bastado para
clulr a verdadeira obra,
gundo e inomimentnl Perseu...

Parece óue o gênio do cinzel
não tem jeito mesmo...

Quem casar com as filhas do
cientista português Pedro Nu
nes terá bom emprego oferecido
pelo rei de Portugal.
A noticia foi divulgada ofl-

clalmente

enorme curiosidade. Nunes tem

duas filhas já ultrapassando a
Idade de casar e o soberano
português, em vista dos bons
serviços prestados pelo cientista

pais, intercedeu como
Assim, baixou, agora,

em 1557, um decreto fixando as
{■esalias para os que quiserem
habilltar-se ao casamento com
as solteironas.
Uma conhecida autoridade

em acontecimentos mundanos
disse-nos, contudo, que, apesar
da ajuda real, as filhas de
Pedro Nunes devem continuar
solteiras. Trata-se, expllcou-nos
êle, de pessoas de comporta
mento escandaloso na côrte e
e homens de bons princípios di
ficilmente trocarão sua liberda
de por um emprêgo de futuro,
mas

vantajoso de contrapêso.

Ccllini estêve t*m maus len

çóis por ocasião da feitura da
sua obra-prima — O Perseu —
da qual publicamos noticiário
o gravura na edição anterior.
Este colunista procurando In-
terpretar os motivos das dec.lu-
rações do Benevenuto Cclllnl
ao O BRASIL K.M JOKN^VL,

apurou coisas gravíssimas.

★

e logo despertou
con-

o se- ★ Quando, em dezembro último,
se concretizou a ida da infanta
portuguêsa D. Maria para a Es
panha, 0 povo se exacerbou e
chegou a preocupai os podêres
da regente Catarina.

D. Maria, filha de D. Manuel
de Portugal com a princesa
panhola D.' Leonor, nasceu por
tuguêsa. criou-se em Portugal
e logo que seu pai morreu nun
ca mais viu sua mãe, que vol
tou para a Espanha. Antes, dl-
zla-se que D. João III não que
ria que sua meia-Irmã voltasse
a companhia da mãe para não
ter de desembolsar 400 mll do
bras de ouro, seu dote.
A princeslnha, para deixar o

pais,, teve de jurar que volta
ria breve.‘

Na solenidade de abdicação
de Carlos V, cm Bruxelas, o
cardeal de Granvelle teve que
falar em nome de Filipe n.
Motivo : o novo rei só fala
espanhol.

ao
Os leitores recordam que o

gênio do cinzel, doublé de cri
minoso eonfe.sso, refcriml«>-so
ao término du obra disse : —
sFoi uma verdadeira maravilha

quo não haja faltado metal
para nenhuma das partes.
Parece um milagre.

Cupido.★

es-

Henrlque II e sua favorita
Diana de Poltlers tiveram uma

séria desinteligência, que só foi
contornada graças à habilidade
da favorita e ao amor do rei.

Esta noticia e os deialhes que
vamos dar receberão os des

mentidos de praxe, mas respon
demos pela sua veracidade,
pois foi um dos personagens
envolvidos no incidente quem
nos contou.

Diana e os Guises estavam

contra a paz de Vaucelles, pois
queriam a continuação de uma
guerra da qual esperavam gló
ria e proveito. Ela mesma se
encarregou de exigir do rei o
rompimento do pacto e, como
não conseguisse, ameaçou ●
— Esteja seguro que durante

muitos dias você não verá meu

rosto», e saiu batendo a porta.

Henrique II, então, para es-
palrecer procurou a graciosa
baronesa Nlcole de Savlgny,

★

A viúva Caramuru, sra. Ca
tarina Correia, «née» Para-
guaçu, surpreendeu a todos, no
sepultamento de seu- jnarldo :
ela não conhece uma única pa
lavra em português, apesar de
ter sido casada com Dlogo
tlvares por muitos anos. Se
gundo os que compareceram às
exéquias de Caramuru,
merosa prole do valioso auxi
liar dos colonos também mal
fala o português.

E Kubem porque disso Isso
Ccllini ? Simplesmente porque
— apuramos — tendo recebido
do nobre Cosme de Médlcis

dinheiro para comprar do me
lhor metal que pudesse conse
guir para a execução da obra,
se apropriou du maior parte
dÔHse dinheiro e. com o pouco
restante, adquiriu o pior metal
quo havia em Florença...

Com is.so ganhava uma for
tuna. No entanto, o tiro saiu
pela culatra, uma vez que,
quando a obra estava quase
terminada, começou u enferru
jar. , , .Ccllini apavorado com
as consequências cio seu ato
vtMidcu então tudo que tinha,
tomou dinlieiro dos umigos, sur
rupiou o que pêMle de pessoas
ricas de suas relações c. cora

1

a nu-

com um casamento des-
★

-*■

Sôbre o envio de cinco fran-
cezinhas, para cusar-se no Rio
de Janeiro (agora Henriville)
disse-nos um comerciante fran
cês recém-chegado daquela ci
dade: «Antes, não havia mulhe
res e os homens zangavam-se
Agora, pelo que vi, apesar das
5 moças, a confusão aumentou.
Os solteiros da capital recla-
niam: a mandar apenas cinco

★

Um muslcista Ilustre, de
Paris, dizia-nos, outro dia, que
leu o livro que Vicente Lusi
tano lançou em 1553, em Pá-
dua. Comentário do nosso
amigo: «O livro é muito bom,
mas eu sempre me esqueço de
seu titulo que — é só o que
guardo — se compõe de 38 pa
lavras.»

i

Vm sonêto vindo da índia
causou grande mal-estar

Portugal. Seu autor é o poeta-
-soldado Luís do Camões, que
já tem figurado no noticiário
policial de vários jornais.
O sonêto, muito bonito, para

muitos- tí^i inspirado pela - sra.

►

cm

Página 6
O BRASIL EM JORNAL N.M8



1

Companhia de Jesus

perde grande chefe

COLUNA MILITAR

c

LÂMINAS DE SOLINGENBoma, 31, julho, 1556

Sxatamente às 6,45 ãe hoje,
oa presença 6o padre Madrid e
do mestre André Frusius, morreu
o homem cuja obra foi o maior
instrumento de açào da Igreja
católica, até nossos dias : Inácio
de Lolola, fundador da Compa
nhia de Jesus e salvador da fé
catóUca, tâo ameaçada ültlma-
mente. , ^ a, ,

Lolola caiu doente no dia 1’
dêste mês, mas ninguém atribuiu
gravidade ao mal. Ontem, êle
anunciou que la morrer e os mé
dicos náo acreditaram. Seu gran
de consôlo foi poder ver o êxito
de sua obra, que já conta com
101 casas repartidas em 12 pro-
TÍncias e cêrca de 1.600 discí
pulos espalhados por quase todos
09 continentes. ,
Há 15 anos vinha dirigindo a

Bua Companhia de Jesus, cuja
fnndacão custou-lhe os maiores
Bacriílclos. quase sempre nao
compreendidos.

Entram em grande voga, presentemente, as espadas
de origem alemã, denominadas rapieiras, de lâminas lon
gas e finas, apropriadas aos golpes de ponta. Seus copos
variados não diferem dos das espadas comuns. As melho
res dessas armas se fabricam em Solingen.

● /

QUIS ser ra a

morreu enfermeiro
fundir a doutrina católica. Os
habitantes de Ternate oferece

ram-lhe 0 titulo de rajá, mas êle
náo 0 aceitou.

Em 1540, voltou a Portugal,
coberto de renome. D. Joáo III
não lhe deu maiores atenções e
Galváo

como enfermeiro num hospital de
Lisboa.

Durante as horas de descanso
dedicou-se a contar a história

dos feitos de seus compatriotas
através do mundo. Escreveu um

<Tratado dos diversos e desvai

rados caminhos... por onde a
pimenta e especiaria vieram da
índia às nossas partes» e uma
«História das Molucas».
Seu

dlsse-nos que tudo fará para pu
blicar os livros de Galváo.

Lisboa, 11, março, 1657

O homem que não quis ser
rajá e que íol chamado, por seu
extraordinário zêlo de cristão, o
«Apóstolo das Molucas», morreu
hoje, mlseràvelmente, nesta ci
dade.

Antônio Galvão, escritor, nave
gador e colonizador português,
passou sua mocidade na Índia,
onde nasceu. Filho do cronista
oficial de Portugal, sr. Duarte
Galvão, foi, ao mesmo tempo,
soldado e missionário. Por ser

viços prestados ao império, no
mearam-no

lucas em 1536.
Venceu Inúmeros relzetes lo

cais, consagrou-se à reorganiza
ção civil das Ilhas e ajudou a
desenvolver a agricultura e a dl-

teve de empregar-seA sua vida foi uma Incansável
luta contra a heresia, encami
nhando vocacões e catequizando
infiéis. Nascido em Lolola, em
fins de 1491, Inácio era filho de
Beltrán Yánez de Ofiaz e de
Maria Sáenz de Llcona. De sua
raça vasca, herdou o fervor pas
sional, 0 Ímpeto religioso e a vi
são universal. . ,
Em seus primeiros ^os foi

pajem na côrte do Rei Católico,
tendo em seguida, na casa de
João Velázquez de Cuéllar, con-
tador-maior dos reis, recebido
educação para as armas. Fendo
em Pamplona, no dia 20 de maio
de 1521, começou a ler e medi
tar. no leito de doente, sobre a
vida de Cristo e dos santos. Co
meçava então uma nova carreira
que 0 levaria ao pôsto mais alto
da Companhia de Jesus.
Sob a influência da mística do

minicana e num ambiente de
meditação e arrependimento, con
cebeu e escreveu em Manresa
e Montserrat, os «Exercícios Es
pirituais», 0 livro mais Importan
te do catolicismo, segundo opi
nião unânime.
Fracassado o projeto de missão

entre os maometanos, depois da
viagem a Jerusalém, Lolola ba
seou seu programa no ativlsmo
da alma. O Santo Ofício, temendo
suas atividades, denunclou-o em
Alcalá como «alumbrado». Foi
detido em Salamanca e, quando
0 proibiram de ensinar, passou a
França para completar sua for
mação teológica na Sorbonne.
Ao lado de seus estudos nos

colégios de Montalgu e de Salnte-
-Barbé, continuava seu trabalho
de proselltlsta e da organlzaçao
de um pequeno cenáculo religio
so. A atração de sua poderosa
personalidade e a prática dos
«Exercícios» reuniram ao seu re
dor seis colegas que com êle fun
daram a primeira célula da fu
tura «Societas» católica.
No dia 15 de maio de 1534, na

capela de São Dionlslo, em Mont-
martre, propuseram-se a cum
prir 0 programa básico: conver
são dos muçulmanos e prática
das virtudes monásticas. Se fôsse
Impossível passar a Jerusalém,
pôr-se-lam ao serviço do Papado.

Depois de voltar à Espanha,
foi para Roma, onde entrou em
contato com o cardeal Carafa, a
quem expôs o desejo de formar
uma ordem Independente, a
«Societas lehsu», para defesa da

overnador das Mo-

executor testamentárlo

PINTURA

TINTORETO

Veneza, 1556 (Do corres
pondente)

Veneza exulta com a arte

maravilhosa de seus grandes
.mestres de pintura, que não
cessam de apresentar uma sé
rie estupenda de obras, nota-
damente TIclano, Veronèse e
Tlntoreto.

Agora é Tlntoreto (Jacó
RobustI) quem entusiasma a
critica e o bom-gôsto vene-
zianos com seu «Apresenta
ção de Maria ao Templo», do
qual damos um detalhe aos
nossos leitores.

Agora, na companhia de Jesus...

dos companheiros de Lolola na
fundação da Companhia de
Jesus, foi encarregado de reco
lher a gloriosa herança do jesuíta
recém-falecldo.
proceda a nova eleição, o es
panhol Laynez é o novo geral
da Companhia.

Igreja ameaçada pelo protestan
tismo, cuja agressão êle Julgava
mais perigosa do que a do Islam.
O exemplo que Ôle e seus com

panheiros deram por ocasião da
fome que se abateu sôbre a ci
dade, atraiu a simpatia de todos.
Depois de um ano e melo de or
denado, celebrou a sua primeira
missa no dia 25 de dezembro de
1538. A 24 de Junho de 1539,
Lolola resumiu em cinco artigos
os propósitos essenciais da or
dem que acabava de fundar, os
quais foram aprovados oralmen
te a 3 de setembro do mesmo
ano e, mais tarde, a 1^ de se
tembro de 1540 pela bula «Regl-
minl mllltantls Eccleslae», sôbre
a qual falamos (como sempre o
fizemos sôbre tudo que se refere
à Companhia de Jesus) no nu
mero 7.

Assim, até que se

OS LUSOS

GANHAM CIDADE

CHINESA

NOVO TRIUNFO

Veneza, 1556 (Do corres
pondente)

Paulo Veronèse, quo ainda
não completou 30 anos, termi
nou mais um dos seus mara

vilhosos quadros, cm quo rea
firma sua reputação de mes
tre consagrado pela unanimi
dade da critica. A nova obra

do Veronèse ó «O triunfo de

Mardoqueu», quo reproduzi
mos para nossos leitores.

Macau, China, 1567

Depois de multa hesitação, as
autoridades chinesas desta ci
dade consentiram que os portu-
guêses aqui se instalassem para
fundar uma cidade á européia,
com fortlm e feltorlas.
O acôrdo entre portuguêses e

chineses se deu em virtude de
atos ousados do pirata oriental
Chan-Sllau virem dificultando a
navegação ao largo dos mares
chineses. As autoridades permiti
ram a fixação dos mercadores
lusos com a condição de que
êstes eliminassem o fllbusteiro.

0 estabele-
na ilha

LAYNEZ, GERAL

Roma. agôsto, 1556 (Do corre^
pondente) — Diego Laynez, um

KNOX OUTRA VEZ

EM GENEBRA
Ao que se Informr

cimento p o r t u g u
Gaoxam virá Incrementar sobre
modo as trocas comerciais entre
Oriente e Ocidente.

A Cidade do Santo Nome de
Deus de Macau será tipicamente
comercial.

hí VERONÈSE GANHA

CONCURSO

Veneza, 1550 (Do corres
pondente)

Um Interessante concurso

de pintura reallzou-se nesta
cidade, entre seis Jovens ar
tistas escolhidos para deco
rar os salões da biblioteca di

rigida pelo famoso escultor
Sansovino e destinada a guar
dar os preciosos manuscritos
gregos legados a esta Sere
níssima República pelo car
deal Besarlon.

Os Juizes deram a vitória
ao genial Jovem Paulo Vero
nèse, já consagrado pelo seu
extraordinário talento artísti
co, e cujos quadros principais
vimos reproduzindo para
nossos leitores. No Jurl, além
de Sansovino, figurou o gran
de mestre da pintura de
nossos dias, TIclano. O prêmio
foi um colar de ouro, colo
cado ao pescoço do vencedor
pelo próprio TIclano.

PROTESTANTISMO

ESCOCÊS

Escócia, 3, dezembro, 1557

Os protestantes empenharam-
-.se em um «Conforme» para pro
curar, .<?em re.serva nem hesita
ção, o triunfo do Evangelho. 'Êl^‘!
adofaram o Prayerbock de 1552.

FILIPA E

NÃO FILIPEGenebra, julho, 1556

Fugindo às perseguições que lhe movem
Escócia, onde há dois anos vinha pregando e organizando co
munidades calvinistas, João Knox chegou a esta cidade.

Na gravura reproduzimos um aspecto total da cidade go
vernada com pulso de ferro por Calvino.

os católicos da o nome da mãe de Cláudio de
Lorena, duque de Guise, é Fllina
e não Filipe, como saiu publicado
na matéria «Envenenado o Duque
de Guise», do número 14 de O
BRASIL EM JORNAL.

VERONKSE

Auto-retrato a caçador
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MORREU QUARTA ESPOSA

DE HENRIQUE VIII

Comp ô espan
contra

Chelsea, Inglaterra, 28, Ju
lho, 1557

Â única das seis espfisas
de Henrique VIII que ainda
estava viva faleceu hoje. Era
a princesa Ana de Clèves, a
quarta da galeria do Barba
Azul, cujo casamento foi anu
lado depois de oito meses. Na
época O BRASIL EM JORNAL
realizou completa cobertura
do caso.

Bondosa, mas sem projeeSo,
só o acaso elevou a princesa
de Clèves ao primeiro plano
da História, quando, aos 24
anos, recebeu — ela que só
vivia entregue à costura e ao
bordado — a grande noticia :
Henrique VIII, viúvo de Jane
Seymour, queria a sua mão.
Tudo se deveu ao chanceler

Cromwell que via no casa
mento uma garantia política
para ganhar à Inglaterra o
apoio dos protestantes ale-
njâes. O contrato matrimo
nial' foi firmado no dia 24
de setembro de 1539.

A nova ralnhá passou eni&o
à Inglaterra e desembarcou
em Rochester no dia de

Janeiro de 1540.

O r t u g a
Lisboa, 12, outubro, 1557 — (Ex

clusivo)

Uma intriga bem urdida, en
volvendo reis, rainhas, princesas
e outros figurSes, está pondo em
perigo a soberania de Portugal e
seus domínios em Ultramar.

Embora os principais aconteci
mentos se passem em Lisboa, os
cordões que movem os persona
gens da trama estão sendo ma
nejados de Yuste, local onde se
encontra o ex-imperador Carlos
V, afastado do trono espanhol,
mas em grande atividade, atrás
dos bastidores

Os repórteres de O BRASIL
EM JORNAL, depois de inter
ceptarem a correspondência en
tre o ex-impera dor e seu agente
secreto em Lisboa, podem, agora,
em primeira muo e com absoluta
exclusividade, revelar a existên
cia de fatos gravíssimos: Carlos
'V quer unir Portugal ã Espanha
e para isso não poupará esforços.

Após a morte do rei dc Por
tugal, D. Joâo III, 0 horizonte
político na península anuviou-se
completamente. Por trâs das cor
tinas, a rainha regente, D. Ca
tarina, faz 0 Jôgo de seu irmão
Carlos V. O novo soberano por
tuguês, um menino de apenas 3
anos de idade, não goza de boa
saúde. O ex-lmperador acha
viável e oportuno preparar o ca
minho para uma solução espa
nhola para os problemas dinásti
cos de Portugal.

D. Sebastião, a quem coube o
trono, é 0 último herdeiro mas
culino em linha reta de D. João

III. Do lado e.spanhol existem
Filipe n, ora no trono da Es
panha. e 0 filho dêste com a in
fanta portuguêsa. A morte do
menlno-rel deixaria Portugal à
mercê de dominação estrangeira.
O imperador Carlos V, na

emergência, resolveu enviar a
Portugal um agente secreto, o
sr. Francisco de Borja. Foi com
binado até 0 sistema cifrado

que ambos usariam em sua cor
respondência. Assim, para nãc
despertar suspeitas. Portugal e
Castela se denominariam, res-
pectlvamente, Perpignan e Milão.
Os personagens se chamariam
Mlcer Agustino (Carlos V), San
tiago de Madri (Filipe II), Ca
tarina Dlez (a rainha viúva Ca

tarina), Sebastião Dlez (o rel-
-menlno), João Dlez (o falecido
rei D. João III), Carrilho Sanchez
(o cardeal D. Henrique, tio-avô
do rei Sebastião), Maria Sanchez
(a infanta Maria, filha do últi
mo casamento de D. Manuel),

Ana de Clèvett: das espôsas
de Henrique VIII, a que

mais viveu

Desde êsse momento come

çaram as providências para
llvrar-se o rei da tlmportu-
na». Henrique diz que o casa
mento não foi consumado e
no dia 9 de setembro de 1540

é declarado nulo por um ato
do parlamento. Sem pesar,
Ana retlrou-se para Rlchmond
e viveu na Inglaterra
de seus dias.

0 resto

Católicos e

protestantes

em conferência

ESPANHA

PERDE

GENERAL
Worms, 6, dezembro, 1557 (Do

enviado especial)

«O Senhor não quis que o con
gresso fôsse totalmente em vão,
pois serviu para mostrar a con
córdia que reina entre católicos,
ao contrário dos nossos adversá

rios. Pudemos constatar, tam
bém, como é desprezível a auto
ridade dos Inimigos da Igreja».
Com essas palavras, o padre

Canlslo procurou resumir para o
enviado de O BRASIL EM JOR
NAL 0 resultado do Colóqulo que
desde o dia 11 de setembro fun

cionava aqui e que tinha como
objetivo, além de tratar das guer
ras contra os turcos, dar oportu
nidade a católicos e protestantes
de discutirem os seus problenias.

OS DEBATES

Logo na primeira sessão. Me-
lanchthon, chefe dos teólogos
protestantes, disse : «Nós rejeita
mos tôdas as heresias, mas antes
de tudo as decisões Ímpias do
pretenso concilio de Trento».

Canlslo, um dos encarregados
pelo rei Fernando, de defender o
ponto de vista católico, tomou a
palavra nas duas últimas reu
niões, a quinta e a sexta, para
protestar contra o que classificou
de injúrias em lugar de argumen
tos, dos protestantes.
Mostrou como as discussões

não terlam finalidade, se cada
um seguisse o seu próprio senti
mento. mesmo apolando-se na Bí
blia, pois cada um a Interpreta
va a seu modo. O chefe dos teó

logos católicos, Heldlng, acusou
os luteranos de condenarem com

os católicos os êrros de Zwlngll,
Calvlno, Illyrlcus e outros. Isto
lançou a discórdia no campo
adversário, porque alguns pactua
vam com os sacramentárlos.

Só os teólogos de Saxônla e
Brunswick consentiram em con

denar os que Heldlng citara.
Melanchthon disse, então, que só
o luteranlsmo puro e o catolicis
mo eram legais na Alemanha, e
excluiu os luteranos da assem
bléia. A nartida désses teólogos
Impediu a continuação do Colô-
qulo.

Valadoli, 15, novembro, 1557

Os exércitos espanhóis, des
de hoje, não contarão mais
com um dos seus grandes
generais: Ferrante Gonzaga,
morto depois de ter participa
do de numerosas e decisivas

batalhas, entre as quais a de
Saint-Quentin.

Gonzaga, temperamento be
licoso, já aos 20 anos desta
cava-se no famoso saque de
Roma. Três anos depois, em
1530, tomava a chefia das for
ças coligadas que renderam
Florença e em 1535 partici
pava da empresa contra Túnis
e das invasões da França em
1536 e 44. O imperador pre
miou-o com o vice-reinado da

Sicília, que exerceu de 1536 a
46, com 0 título de conde de
Guastalla (3 de outubro de

1539) e com a tutela de seu
irmão (Guilherme.
Com a morte do marquês

dei Vasto, governador do duca
do de Milão. Carlos V confiou
a Gonzaga o governo do impor
tante território, onde passou
oito anos sem, no entanto, con
firmar as esperanças nêle de
positadas . Empenhou-se em
guerra pouco honrosa contra
Pedro Luís Farnésio, duque de
Parma e Piacência, e com in
trigas provocou o seu assassí
nio, em 1547.

CATARINA REGENTE

Futuro sombrio para Portugal

em que avisa ao ex-lmperador
do que se passou no eneontro
com a rainha, Borja diz que ela
estava multo .satisfeita com o
Interêsse do irmão oelas coisas
de Portugal. Chegou mesmo a
pedir que a orientasse em suas
ações.

João Alvarez (embaixador da Es

panha em Portugal), Francisco
Alvarez (embaixador da França
em Portugal) e Pedro Sanchez,
0 agente secreto de Carlos V.
O agente secreto avlstou-se

com a rainha regente, pondo-a a
par das maquinações. Na carta

'i^rincesa engana exército

e foge com (duas filhas

INQUISIÇÃO

NA FRANÇA

Paris, 24, julho, 1557

Henrique II publicou hoje um
edito, chamado de Compiègne,
que estabelece a Inquisição na
França, tendo er.i vista «as he
resias e falsas doutrinas que pu
lulam», como disse em carta da
tada de 13 de fevereiro, a seu
embaixador Odet de Selve, encar
regando-o de pedir permissão ao
Papa.

No dia 25 de abril, Paulo IV
Já conferia o titulo de granaes
Inquisidores em França aos três
cardeais que fazem parte do con
selho real : Bourbon, Lorraine e
Châtlllon. Êste último é irmão
de Collgny e de Andelot, que fo
ram secretamente conquistados
ao calvfnfsmo. A atitude do rei
surpreendeu a todos, pbls já ha
via recusado, pelo menos, duas
propostas nesse sentido: a do
núncio em Paris, Gualtérlo, logo
após a trégua de Vaucelles, e a
do cardeal Carafa quando, no
verão passado, veio ultimai a
aliança contra a Espanha. A res
posta de Henrique II ao desejo
do Papa de estabelecer a Inqui
sição foi então : <Os Estados de
meu reino não querem receber,
aprovar ou observar a Inquisi
ção» .

O edito de Compiègne entrega
a Juizes eclesiásticos o que era
confiado aos juizes civis, ao mes
mo temoo que lhes tira o direito
de escolha da pena, pois só há
uma: morte, «sem que nossos
Juizes possam moderá-la», segun
do estabelece o parágrafo 4 do
edito.

te a recente guerra entre
França e Espanha, Joana,
aproveitan(3o a trégua, bur
lou a vigilância (3os guar
das e saiu de Roma com
suas duas filhas, a pé, fin
gindo que ia passear nos
arredores.

Caminhou até que a sen
tinela da porta da cidade
a perdeu de vista. Montou,
então, a cavalo com as fi
lhas e partiu em direção ao
campo onde se encontrava
o duque- de Alba, que a re
cebeu com alegria e surprê-
sa. O general espanhol só
encontrou uma justificativa
para sua bravura : ela ti
nha sido conduzida pelo
amor maternal.

Em seguida, como a idade
das meninas não permitia
que elas ficassem no campo
(ie guerra, o duque de Alba
mandou que levassem Joana
e as crianças para um lu
gar seguro, escoltadas por
um esquadrão de cavalei
ros que 0 general espanhol
deu «somente por honra
— como êle mesmo frisou —

e não por necessidade».

Roma, 1557

Joana de Aragão, a prin
cesa cuja beleza os poetas
não cansaram de exaltar,

(veja a nossa edição de
1547, seção Em Sociedade),
mostrou que possui uma
outra qualidade excepcio
nal ; a coragem.
Mantida como refém pe

las tropas francesas duran- NÓBREGA MUITO

DOENTE

Salvador, agósto, 1567 (Do cor
respondente)

Botando sangue pela bôea e
febril, dlàrlamente, Manuel da
Nóbrega, o jesuíta ora servindo
nesta cidade, tem passado a
maior parte do tempo prêso ao
leito.

Nóbrega declarou-nos que não
sabe a que atribuir sua doença.
Há tempos estêve bastante res
friado e chegou a encomendar
remédios de Portugal. Mas sen-
tlu-se melhor e se esqueceu de
tratar-se.

Agora, bastante enfêrmo, vale-
se dos serviços profissionais do
dr. Jorge Fernandes, inütilmente.

«Ora, aflrmou-nos êle, dizem
que é vela partida, ora que é do
peito e que também pode ser da
cabeça. Seja ò que fôr, o que
mais sinto é que a febre me vai
gastando aos poucos».

Na guerra entre o impera
dor e Henrique II teve pouca
sorte e acabou tendo que ir a
Bruxelas responder, frente a
Carlos V, às acusações que lhe
eram feitas. Não obtendo a
ratificação do vice-reinado mi-

lanês, Ferrante Gonzaga reti
rou-se no ano retrasado para
suas terras de Guascalla que
regeu com acêrto.
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